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INSTRUÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE AVALIAÇÃO  

 

O trabalho final de avaliação da disciplina Direito e Negacionismo Científico consistirá na 

elaboração de um paper (texto acadêmico). Este paper assumirá a forma de um comentário 

de jurisprudência. O tópico é de livre escolha dentre as discussões previstas no programa 

e/ou que tivemos ao longo do curso. O importante é que o tópico escolhido tenha sido 

discutido em sala de aula, que o comentário de jurisprudência aplique os conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso e que sejam respeitadas as regras formais indicadas abaixo. 

Uma sugestão é recuperar os tópicos discutidos na última aula do curso. 

 

Regras formais gerais 

 

1. Prazo de entrega: 10/03 (será descontado 1,0 ponto por dia de atraso). 

 

2. Enviar somente no dia para o email: rachelherdy@direito.ufrj.br. 

 

3. Pode ser realizado individualmente, em duplas ou trios. 

 

4. A decisão judicial que discuta a matéria científica pode ser de  qualquer tribunal 

(nacional, estrangeiro ou internacional) e de qualquer tempo (passada ou atual). 

Pode ser selecionada mais de uma decisão para análise – propondo, assim, um 

estudo ao longo do tempo ou comparativo. 
 

5. Não exceder 3 (três) páginas.  

 

6. Erros de português serão descontados. Antes de entregar, leia com atenção para 

corrigir possíveis erros. 

 

7. Quando estiver dizendo o que pensa, utilize a primeira pessoa do singular. 

 

8. Além do conteúdo, a avaliação levará em conta o cumprimento das formalidades de 

um trabalho científico: 

 

• Qualquer atividade que caracterize plágio resultará na atribuição do grau zero. A 

utilização de citação direta ou indireta (paráfrase) deve vir acompanhada da referência 

ou ficará caracterizado o plágio. Deve ser dada referência bibliográfica para todos os 

argumentos teóricos e empíricos que não são seus e que foram mencionados no texto. 
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• As referências indicadas ao longo do texto devem utilizar o formato autor-data. É 

permitido e incentivado recorrer a paráfrases e citações diretas. Exemplos: 

 

Citação indireta (paráfrase): 

 
Para Fulano, o conceito de standard probatório pode ser considerado bla bla bla (data, 
página). Por outro lado, Beltrano afirma que a ideia de bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla (data, página). 

 
Citação direta com menos de três linhas - no corpo do texto: 

Para Fulano, “bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla” (Autor, data, p. xx). 

 

Citação direta com mais de três linhas - destacada e recuada na margem esquerda: 

Para Fulano, o conceito de standard probatório: 
 

“Bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla 
bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla bla” (Autor, data, p. xx). 

 

• Incluir uma seção no final com a lista de todas as referências bibliográficas utilizadas 

(em citações diretas e indiretas). A formatação completa das referências no final deve 

seguir a norma técnica 6023 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

Esta seção final não será considerada no limite de páginas. 

 

A. Dicas específicas 

 

9. Elabore um mini artigo com introdução, desenvolvimento e conclusão. 

 

10. A Introdução não deve ocupar mais do que 1 parágrafo. Deve deixar claro o assunto 

do seu mini artigo, qual a sua tese principal e de que maneira você pretende 

abordá-la (indicar o seu roteiro ou “road map”). 

 

11. O desenvolvimento é a fundamentação do artigo. Parágrafos bem-construídos não 

são nem curtos nem longos demais. Todo parágrafo deve conter uma sentença-tópico, 

que brevemente introduz o assunto. Deve haver apenas 1 ponto central por parágrafo. 

As sentenças do meio desenvolvem e proporcionam evidências para a 

sentença-tópico. A sentença final pode não apenas reiterar o que foi dito recorrendo 

às evidências, mas servir de “gancho” para o tópico do parágrafo seguinte. 

 

12. Demonstre possuir bom domínio do vocabulário: isto é, ter habilidade para 

selecionar palavras de modo apropriado. Certifique-se de que o sujeito “tolera” o 

verbo que você lhe atribui. 



13. Conclusão: recapitular sinteticamente; retomar a ideia central em outras palavras; 

enfatizar alguns pontos de vista; formular perguntas deixando o tema em aberto. 

 

14. Não se esqueça de escolher um título “atraente”. 

 
 

BOA SORTE! 


